Conceitos
· AGREGADO FAMILIAR AGRÍCOLA

Conjunto de pessoas que fazem parte do agregado doméstico do produtor (singular), quer trabalhem ou não na exploração, bem como de outros membros da família que, não pertencendo ao agregado doméstico, participam regularmente nos trabalhos agrícolas da exploração.

· CAPITAÇÃO

Consumo humano médio expresso em quilogramas ou litros/habitante, durante o período de referência, tomando para base do seu cálculo a população residente no território a meio ou no fim do ano, consoante o período de referência observado.

· CONSUMO DE CAPITAL FIXO
Representa o desgaste, durante o processo produtivo, ou a obsolescência, devido à evolução tecnológica, dos bens de capital fixo, tais como equipamentos, edifícios, construções e plantações.

· CONSUMO HUMANO

Emprego que corresponde às quantidades de produtos postos à disposição da população, durante o período de referência, quer sob a forma de produto primário, consumido nesse estado, quer sob a forma de produto transformado, convertido a primário.

· CULTURAS PERMANENTES

Culturas que ocupam a terra durante um longo período e fornecem repetidas colheitas. Não entram nas rotações culturais. Não incluem as pastagens permanentes. Só são considerados os povoamentos regulares de árvores de fruto, com uma densidade mínima de 100 árvores, sendo de 45 no caso de oliveiras, figueiras e frutos secos.

· CULTURAS TEMPORÁRIAS

Culturas cujo ciclo vegetativo não excede um ano (as anuais) e também as que são ressemeadas com intervalos que não ultrapassam 5 anos.

· DIMENSÃO ECONÓMICA (DE)
Corresponde ao valor de margem bruta da exploração, isto é, o somatório das margens brutas das diferentes actividades existentes na exploração, calculadas com base nas margens brutas standard (MBS). É expressa em unidades de dimensão europeia (1 UDE ( 1200 euros).

· FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO

Valor dos bens duráveis adquiridos para serem utilizados por prazo superior a um ano no processo produtivo e acrescido do valor dos serviços nele incorporados.

· GRAU DE AUTO-APROVISIONAMENTO
Coeficiente, traduzido em percentagem, dado pela razão entre a produção interna (exclusivamente obtida a partir de matérias primas nacionais) e a utilização interna total; mede, para um dado produto, o grau de dependência de um território relativamente ao exterior (necessidade de importação) ou a sua capacidade de exportação.

· MÃO-DE-OBRA AGRÍCOLA

População agrícola familiar com actividade agrícola, composta pelo produtor agrícola (agricultor) e restantes membros da família com actividade na agricultura da exploração respectiva, e assalariados permanentes. Não se contabilizam os assalariados com carácter eventual e consideram-se apenas as explorações associadas a produtores singulares (autónomos e empresários).

· MÃO-DE-OBRA AGRÍCOLA A TEMPO PARCIAL

Mão de obra que emprega menos de metade de um tempo completo na actividade agrícola da exploração, sendo que 100% do tempo completo corresponde a 40 ou mais horas por semana, ou a 220 dias ou mais por ano, ou a 12 meses por ano, incluindo 1 mês de férias.

· MARGEM BRUTA
Valor monetário da produção agrícola bruta deduzida dos principais custos específicos proporcionais, correspondentes à produção em questão.

· POPULAÇÃO AGRÍCOLA FAMILIAR
Vd. Agregado Familiar Agrícola

· POUSIO
Terras incluídas no afolhamento ou rotação, trabalhadas ou não, não fornecendo colheita durante a campanha, tendo em vista o seu melhoramento.

· PREÇO BASE

Preço recebido pelo pela venda do bem em causa, incluindo os subsídios ligados à produção desse bem pagos directamente ao produtor e excluindo os impostos sobre a produção desse bem, excepto IVA e impostos sobre a importação.

· PRODUÇÃO DA AGRICULTURA
Conjunto de todos os empregos da produção provenientes das explorações agrícolas (produção vegetal, produção animal, serviços agrícolas e actividades secundárias), incluindo os intraconsumos.

· PRODUTIVIDADE PARCIAL

Relação entre a totalidade do valor acrescentado e cada um dos factores de produção considerados individualmente (volume de trabalho agrícola medido em UTA, consumo de capital fixo).

· PRODUTOR AGRÍCOLA

Responsável jurídico e económico pela exploração, isto é, a pessoa física ou moral por conta e em nome do qual a exploração produz.

· SUPERFÍCIE AGRÍCOLA UTILIZADA (SAU)

Superfície da exploração que inclui terras aráveis (limpa e sob-coberto de matas e florestas), culturas permanentes e prados e pastagens permanentes (em terra limpa e sob-coberto).

· SUPERFÍCIE IRRIGÁVEL

Superfície máxima da exploração que no decurso do ano agrícola poderia, se necessário, ser irrigada por meio de instalações técnicas próprias da exploração e por uma quantidade de água normalmente disponível.

· SUPERFÍCIE TOTAL DA EXPLORAÇÃO
Conjunto formado pela SAU, matas e florestas sem terra arável ou pastagens, matas e florestas com terra sob-coberto, superfície agrícola não utilizada e outras superfícies da exploração.

· TERRA ARÁVEL

Superfície frequentemente mobilizada, destinada a culturas de sementeira anual ou ressemeada com intervalos inferiores a 5 anos (morangos, espargos e prados temporários) e as terras em pousio. Corresponde à soma das áreas de culturas temporárias principais (em terra limpa e em sob-coberto de matas e florestas) e de pousio.

· UTA
Unidade de trabalho agrícola equivalente ao trabalho de uma pessoa a tempo completo realizado num ano, medido em horas (1 UTA = 275 dias de trabalho a 8 horas por dia).

· VALOR ACRESCENTADO BRUTO
Resultado final da actividade produtiva no decurso de um período determinado. Resulta da diferença entre o valor da produção e o valor do consumo intermédio.

· VALOR ACRESCENTADO LÍQUIDO
Valor acrescentado bruto deduzido do consumo de capital fixo de bens de equipamento, edíficios, construções e plantações.

Siglas e Abreviaturas

A
Alemanha

EUA
Estados Unidos da América

AA
Acordo Agrícola

EXP
Exportações

Agris
Medida Agricultura e Desenvolvimento Rural, incluída nos Programas Operacionais Regionais do QCA III

FBCF/FBCFA
Formação Bruta de Capital Fixo / idem Apoiado

Agro
Programa Operacional Agricultura e Desenvolvimento Rural do QCA III

FEOGA
Fundo Europeu de Orientação e Garantia Agrícola

ALG
Algarve

FIN
Finlândia

ALT
Alentejo

FR
França

Au
Áustria

GPPAA
Gabinete de Planeamento e Política Agro-Alimentar

B
Bélgica

GATT
Acordo Geral sobre Pautas Aduaneiras e Comércio

BI
Beira Interior

GR
Grécia

BL
Beira Litoral

H
Holanda

BP
Banco de Portugal

ha
Hectare

BSE
Encefalopatia Espongiforme Bovina

IAA
Indústrias Agro-Alimentares

CA
Comité Agricultura

IF
Indústrias Florestais

CAA
Complexo Agro-Alimentar

IFADAP
Instituto de Financiamento e Apoio ao Desenvolvimento da Agricultura e Pescas

CAF
Complexo Agro-Florestal

IMP
Importações

CAIRNS
Grupo 18 países  que se autodesignam exportadores leais de produtos agrícolas

INE
Instituto Nacional de Estatística

CCF
Consumo de Capital Fixo

INGA
Instituto Nacional de Intervenção e Garantia Agrícola

CEA
Contas Económicas da Agricultura

IQ
Índice de Quantidade

CEE
Comunidade Económica Europeia

IPC
Índice de Preços no Consumidor

CEFI
Capital de Exploração Fixo Inanimado

IPIFBCF
Índice de Preços Implícito na FBCF

CES
Contas Económicas da Silvicultura

IPIPIBpm
Índice de Preços Implícito no PIBpm

CN
Contas Nacionais

IPIVABcf
Índice de Preços Implícito no VABcf

Cn
Cabeça Normal

IRL
Irlanda

D
Dinamarca

ISPA
Instrumento de Políticas Estruturais de Préadesão

DAI
Sociedade de Desenvolvimento Agro-Industrial

IT
Itália

DE
Dimensão Económica

IVP
Instituto do Vinho do Porto

DG Agri
Direcção-Geral da Agricultura

IVM
Instituto do Vinho da Madeira

DGF
Direcção-Geral das Florestas

IVV
Instituto do Vinho e da Vinha

DGFCQA
Direcção-Geral da Fiscalização e Controle da Qualidade Alimentar

L
Luxemburgo

DGV
Direcção-Geral da Veterinária 

LVT
Lisboa e Vale do Tejo

DRA
Direcção Regional de Agricultura

MBP/MBS
Margem Bruta Padrão /Margem Bruta Standard

E
Espanha

MBT
Margem bruta Total

EDM
Entre-Douro e Minho

MGA
Medida Global de Apoio

EM
Estado Membro

NCN
Nomenclatura dos Ramos das Contas Nacionais

EM
Estado Membro

NUTS
Nomenclature of Territorial Units for Statistics

Nomenclatura de Unidades Territoriais Estatísticas

ESP
Estimativa de Suporte de Preços




OCDE
Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Económico

SPS
Acordo da OMC sobre Medidas Sanitárias e Fitossanitárias

OCM
Organização Comum de Mercado

t.e.c.
Tonelada equivalente carcaça

OMC
Organização Mundial do Comércio

TM
Trás-os-Montes

OP
Organização de Produtores

UDE
Unidade de Dimensão Europeia

OTE
Orientação Técnico-Económica

UE
União Europeia

P
Portugal

UR
Uruguay Round

PAC
Política Agrícola Comum

UTA
Unidade de Trabalho Annual

PALOP
Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa

VABcf
Valor Acrescentado Bruto (custo de factores)

PAMAF
Programa de Apoio à Modernização Agrícola e Florestal

VABpm
Valor Acrescentado Bruto (preços de mercado)

PECO
Países da Europa Central e Oriental

VALcf
Valor Acrescentado Líquido (custo de factores)

PEDIZA
Programa Específico de Desenvolvimento da Agricultura Portuguesa

VALpm
Valor Acrescentado Líquido (preços de mercado)

PHARE
Programa Comunitário de Assistência Técnica e Financeira aos PECO

VEQPRD
Vinho Espumoso de Qualidade Produzido em Região Determinada

P.V.
Peso Vivo

Vitis
Plano Nacional de Reestruturação e Reconversão da Vinha

PIBpm
Produto Interno Bruto (preços de mercado)

VLQPRD
Vinho Licoroso de Qualidade Produzidoem Região Determinada

QCA
Quadro Comunitário de Apoio

VQPRD
Vinho de Qualidade Produzido em Região Determinada

QMG
Quantidade Máxima Garantida




QNG
Quantidade Nacional Garantida




RAA
Região Autónoma dos Açores




RAM
Região Autónoma da Madeira




RGA
Recenseamento Geral da Agricultura




RICA
Rede de Informação de Contabilidades Agrícolas




RLAA
Rendimento Líquido da Actividade Agrícola para a Mão de obra Familiar




RLT
Rendimento Líquido da Actividade Agrícola para a Mão de Obra Total




RO
Ribatejo e Oeste




RU
Reino Unido




S
Suécia




SAPARD
Programa Especial de Adesão para a Agricultura e Desenvolvimento Rural




SAU
Superfície Agrícola Utilizada




SEC
Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais




SIG
Sistema de Informação Geográfica




SIMA
Serviço de Informação de Mercados Agrícolas




SLI
Subsídios Líquidos de Impostos




SMG
Superfície Máxima Garantida




SPM
Suporte aos Preços de Mercado




